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Revolução! 
Porque ?

Não demorou muito para 
que o Partido Democráti­
co, erguendo as dobras do 
ternue véo que o encobria, 
deixasse transparecer cla­
ramente qual era o seu 
verdadeiro ideal: é seu de­
sejo galgar o poder, ser 
governo, mandar e ser ob- 
decido; e, não tendo con­
seguido attingir a esse seu 
desejo, porque ante a sua 
vontade encontrou a von­
tade soberana do povo, ap- 
pella para á revolução; ho­
je o seu ideal, o seu pro- 
gramma se resume nessa 
phrase, que por si só, é 
passivel da mais justa re­
pulsa do publico.

Derrotados dentro da or­
dem, repudiados pela opi­
nião publica, os democrá­
ticos appellam para a re­
volução. Hoje, suas festas, 
suas reuniões, terminam 
por vivas á revolução, á 

: desordem.
Porem, porque appellam 

elles para a revolução? Não 
era o seu ideal lutar pela 
ordem dentro da ordem?

As resoluções sò se ju s­
tificam quando visam de­
fender os máximos inte­
resses do povo, quando te- 
nhão por objectivo a felici­
dade da Nação.

Os nossos governantes 
mostram, de modo claro e 
evidente, todo o seu esfor­
ço, todo o seu empenho, 
em trabalhar pelo felicida­
de do nosso povo e pela 
grandeza de nossa Patria, 
e os beneficos effeitos de 
seus esforços se notam por 
toda a parte, já  no desen­
volvimento de nossas fontes 
de riquezas, ja  no engran- 
decimento do nosso paiz, 
tornando-o respeitado e 
acatado no conceito das 
nações; o nosso povo, vi­
vendo num ambiente de 
ordem e de paz, sentindo- 
se garantido e respeitado 
em seus direitos e proprie­
dades, vive tranquillo e sen­
te-se feliz.

Porque, então, pregam 
elies a revolução !

Será para satisfação de 
ambições mal contidas, pa­
ra dar largas á explosões 
de odios, ou para satisfazer 
espíritos anarchicos que só 
pedem viver no meio da 
desordem ? Serà que, para 
satisfação de meros capri 
chos, de condemnaveis am­
bições, que elles appellam
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CONFORTO INTEIRAMENTE NOVO
Nos Cinco Modelos Fechados 

Chevrolet de Preço Modico

F
azei uma experiencia Com um carro fechado Chevrolet e  terete a

apreciar, além do mais. a tacll dlrigibilidade que provem do per- 

leito equilibrio do carro lodo, bem como a exuberante potenda 

emittida suave e sílendosamenle pelo seu motor, cuja efficlenda é notaveL

Factores dessas mcomparavels qualidades, são as contra-molas 

amorteccdoras, a maior distancia entre eixos, a solidez do chassis reforçado. 

oe> pneumáticos de maior base e a perlelçáo mecánica do motor Chevrolet

Para os diversos climas do Brasil, os modelos fechados C he­

vrolet sâo carros ideaes, sempre promptos para todo o serviço, quaesquer 

que sejam as vanaçoes da temperatura.
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R ua 7  de Setembro — Trav. da Jlatríz

Q U A L I D A D E  ~  P R E Ç O  M O D I C O

to razoavel tendo-se em vis­
ta o desenvolvimento da 
cidade, pois é notável o 
numero de prédios novos, 
de novas casas de com- 
mercio e industrias, aug- 
mento esse que trará aug- 
mento ás rendas munici- 
paes, assim esse augmento 
não representa o acréscimo 
na taxa dos impostos, mas 
sim augmento das fontes 
tributarias.

E, dado ej^e mesmo de­
senvolvimento. e logico que 
tambem foj^e ,/iixada em 
mais, nessã jrnp.õftancia, a 
despeza da õamarà, . nara 
que possa a mesmá atfender 

todos os serviço^, que se 
:ornam neccessario para o 
>em publico, adíantamen* 
o do município e conser­

vação da cidade.
Diante dessa Lei, per­

guntamos nós, onde ficam 
os boatos espalhados pelos 
nossos adversários de que 
a Camara ia augmentar os 
impostos e crear diversos 
novos empregos ?

E assim vai o publico 
conhecendo a força dos 
augumentos desses que, 
para attingir a seus inte­
resses, não se envergonham 
em lançar mão atè da 
mentira.

para a revolução, procuran­
do lançar o povo numa lu­
ta esteril e que viria in u ­
tilmente depauperar a N a­
ção.

Viva a revolução, gritam 
os democráticos.

Porem, elles que refli- 
ctam, pensem calmamente, 
e veião que, no meio des­
sa desordem que procuram 
implantar no seio da nossa 
sociedade, serão elles os 
mais prej udicados.

Viva o revolução, gritam 
os democráticos.

Porem, pensem elles um 
pouco, reflictam com um 
pouco de calma, e verão

que esse seu grito sedicio­
so os levará mais depressa 
á Rocha Tarpèia que aos 
degráos do Capitolio.

Viva a revolução ? Não, 
viva a ordem, viva o tra­
balho, porque è a ordem e 
o trabalho que consritue a 
nossa riqueza e formam a 
grandeza da Patria.

LEI DO ORÇAMENTO
Publicamos hoje, em ou­

tra sessão desta nossa fo­
lha, a Lei n. 113, de 20 
do corrente mez que, orça
a receita e fixa a despeza

da Camara Municipal para 
o proximo anno de 1929.

Da simples leitura dessa 
Lei se verá que a Camara, 
orçando a sua receita, não 
creou nenhum imposto no­
vo nem tão pouco elevou 
os já  existentes; verificar- 
se-á tambem que nenhum 
novo emprego foi oreado 
nem tão pouco houve aug 
mento de vencimentos dos 
empregos jà  creados.

Do confronto da lei or­
çamentaria para o proximo 
exercicio com a do actual 
verificar-se-á naquella um 
augmento de 48 contós/ po’ 
rem esse argmento é mni-

“ A Cidade de ltu‘l
H onrosas referencias

O distincto homem de
letras, e ..erudito historiador 
dr. Ãfíonso E. deT aunay , 
referindo-se a este livro, 
em carta dirigida ao nosso 
companheiro de redacção 
F .  Nardy Filho, diz:

«Queira acceitar os meus 
muitos e sinceros parabéns 
por esse trabalho de real 
valia que representa uma 
contribuição importante no 
conjuncto da historiogra- 
phia paulista e brasileira. 
Assim cada uma das nos­
sas cidades encontrasse 
nm benemérito escavador 
dos seus factos, da força 
e consciencia do autor d’ 
«A Cidaie de Itu.» Fico 
admirado como o Exmo. 
Amigo conseguiu angariar 
tantos elementos em condi­
ções de consulta tão diffi- 
cil como aquelles em que 
trabalhou, longe das gran­
des bibliotheeas e archivos.

Assim espero com gran­
de curiosidade o segundo 
v o ^ m e  que com certeza 
serà a continuação muito 
homogénea deste seu ante­
cessor agora vindo a lume».
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Festa da Bandeira
Transcorreu no dia 19, 

segunda-feira ultima, o dia 
consagrado à nossa bella 
gloriosa Bandeira.

No Quartel do 4.0 R.A.M. 
foram prestadas ao nosso 
auri-verde pendão solennes 
homenagens.

A’s 12 horas chegou ao 
Quartel o sr. dr. Almeida 
Sampaio, deputado estadoal 
e prestigioso chefe politico, 
acompanhado dos membros 
da nossa Oamara e auto­
ridades, que alli foram gen­
tilmente recebidos pelo 
Commandante e mais dis- 
tinctos officiaes desse Re-

egimento
m m a w *  princi“ rconvidou o

gimento.
Formado 

enfrente 
pai do
sr. Ç ^ . Çoxnmandante o 
deautadó Aimeida Sampaio 
pam  prcfleder 0 hasteamen- 
to d l  Bandeira, acto esse 
que foi feito sob os applau- 
sos de todos os presentes; 
em seguida um distincto 
offíciaJ proferiu um bello 
discurso allusivo á bandei­
ra, findo o qual os garbo­
sos soldados desse Regi­
mento, ao canto do bello 
e patriotico hymno da Ban­
deira recolheram se ao 
Quartel.

Ao sr. dr. Almeida Sam­
paio e aos seus distinctos 
companheiros foi offerecido 
pela distincta officialidade 
um delicado beberete, sen­
do por essa occasião tro ­
cados amistosos brindes.

Em nossos grupos esco­
lares e em nossos edifícios 
públicos foi tambem essa 
data dignamente festejada, 
sendo às 12 horas a nossa 
formosa Bandeira hasteada 
nas fachadas de seus edi­
fícios.

Apuração da Eleição
de «Juizes de F az

Conforme haviamos noti­
ciado, realisou-se no dia 19 
do corrente, sob a presi­
dência do sr. dr. Juiz de 
Direito da comarca, a apu­
ração das eleições para Ju i ­
zes de Paz, realizadas a 30 
de Outubro findo.

Foram proclamados elei­
tos Juizes de Paz, os srs. 
dr. Josè Corrêa Pacheco e 
Silva, JoãoBaptista  da Sil­
veira e José Affonso de 
Moraes ; supplentes os srs. 
Luiz Firmiano de Almeida, 
Silvino da Costa Galvão e 
Antonio Basilio de Souza 
Barros.

Os pequeno« do €>u- 
zada

Os pequenos da Cruzada 
Eucharistica da igreja do 
S. Bom Jesus, realizam ho-
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Ao Pavão de O uro
A g e n e i a '  t l e  l < o t e r t a s
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Snrs. Ituanos
Quereís ganhar urna sorte grande ?
Façam  im m ediatam ente suas com pras de bilhetes nesta
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je, no «Salão Padre Tad- 
dei», mais um attrahente  
festival. s

Constará esse festival da 
representação do bello d ra­
ma «°s orphãos de Mon- 
forte» e da chistosa come­
dia «Um prato de orelhas»; 
os intervallos serão preen­
chidos por lindos monologos 
e cançonetas e lindos tre­
chos de musica.

Certo estamos que 0 nos­
so publico não deixará de 
ir applaudir os pequenos 
cruzados levando-lhes um 
obulo em seu auxilio.

JTury

Installar-se-à amanhã a 
quarta e ultima sessão do 
Ju ry  do corrente anno.

V ende-se um sitio no 
bairro Gabriel Cai- 
pií, com 6 mil pês 

de café bem formado, uma 
casa de tyjolos com 8 com- 
modos, uma carroça com 
2 burros e um pomar pro­
duzindo.

P ara  melhores informa­
ções tra ta r  nesta redacção 
com o sr. Oswaldo Lopes 
Abilio.

Exposição "de Pintura
Participa-nos o sr. Prof. 

Josè Bersano, competente 
professor de Dezenho e 
Pintura, da Escola ítalo- 
Brasileira «Annita Garibal- 
di*, da visinha cidade de 
Salto, que, durante os dias 
29 e 30 deste mez e 1 e 2 
do proximo mez de .Dezem­
bro estará aberta, nessa 
Escola, uma exposição de

Dezenho e Pintura na qual 
serão expostos tiabalhos 
seus e de seus alumnos.

Os amantes das bellas 
artes não devem deixar de 
visitar a essa exposição, 
no qual serão expostqs t ra ­
balhos de realw alor.

B ra. SToemy Valle  
Rocha.

No Rio Grande do Sul
Attesto que 0 preparado 

Elixir de Nogueira, do 
Pharmaceutiço chimico João 
da Silva Silveira, é  um 
optimo depurativo, que te­
nho usado na minha clini­
ca, com resultados satisfa­
ctorios, nas afrecções de 
origem syphilitica.

Porto Alegre, 8 de Agos­
to de 1918. (Rio Grande do 
do Sul.)

Dra Noemy Valle Rocha

O  g r a n d e  rem edio  brasileiro ,  
E L I X I R  D E  N O G U E IR A , do 
p harraaceu t ico  e eb im ico  João  
da S i lv a  S i lv e i ra ,  v e n d e rse  em 
todas as  P h a r m a c ia s ,  D ro g a r ia s  
e C a sas  da  C a m p a n h a  e Ser  
tões do Brasil ,  bem  assim  nas  
R epub licas  S u l-A m e rica n as .

Exposição de traba» 
lhes

Como cie costume todos 
os annos haverá em nossos 
grupos escolares exposição 
de trabalhos de seus alum ­
nos.

No Grupo Escolar «Con­
venção de i t u » essa expo 
sição estará aberta do dia 
25 a 30 do corrente, das 
8 às 17 horas.

XTo Grupo Escolar «Co­
sario Motta», conserva-se á

aberta do dia 24 a 27, das 
8 às 15 horas e das 19 ás 
21 horas.

Eneerrameiito das 
a u l a s

O encerramento das au­
las dos grupos escolares 
dar*se*à no dia 30 do cor­
rente mez.

J>. Agar de Araújo
Geribello

Foi celebrada quinta.fei­
ra ultima, às 8 horas, em 
nossa igreja Matriz, a missa 
de 7.° dia pelo descanço 
eterno da alma da inditosa 
e pranteada senhora D. 
Agar de Araújo Geribello, 
virtuosa e idolatrada espo­
sa do caridoso e distincto 
medico Dr. Graciano de 
Souza Geribello.

Em a nave da igreja, logo 
abaixo do arco do cruzeiro, 
foi armado um sumptuoso 
e rico catafalco. em cuja 
base e degráos repousavam 
ricas corôas com saudosos 
e expressivos dísticos; aos 
lados do catafalco, que se 
encontrava illuminado por 
grande numero de cinos, 
erguiam bellas columnas. 
onde tambem se viam ricas 
corôas.

Bastante concorrido loi 
esse acto de religião, es­
tando repleta de exmas. fa­
mílias e cavalheiros a nos­
sa vasta igreja Matriz, ten­
do assim o Dr. Graciano 
Geribello recebido mais 
uma prova de quanto é es­
timado e de quanto a sua 
virtuosa e saudosa esposa 
era estimada em nossa ci-

d a d e ; de todos os bairros 
de nosso municipio vieram 
pessôas para assistir a essa 
missa e assim render mais 
uma justa e piedosa home­
nagem à memoria da p ran ­
teada finada.

Por occasião da recom- 
mendação, que foi feita pelo 
nosso Revmo. Vigário, a u ­
xiliado pelo Revmo. P. Josè 
Masset, o côr0, a cargo do 
maestro Tristão Junior, exe­
cutou um bello e tocante 
«Libera*me».

Por motivo do fallecí* 
mentó da exmá. e distincta 
esposa o sr. Dr. Graciano 
Geribello recebeu telegram- 
mas das pessôas seguinte:

Clara F o n s e c a — Cor ne l i a  e J o ­
sé C u s t o d i o  C a m a r g o — D o m i n ­
g o s  Sampa io  Lei te e S e n h o r a — 
Viuva Dr.  T h e o d o r o  Carva lho  
filha e g e n r o — Isa e Albe r t inho  
G o m e s — Mme. Valent ie  e familia
— Dr.  João P e d r o s o  e Se nho ra  — 
Samue l  Oliveira e S e n h o r a — Dr. 
Cale i ro e família— Vicente S a m ­
paio G ó e s  e familia— Viuva S e r ­
g io  F o n t e s  e fami l ia—Dr.  Anto-  
nii io Teixeira —J o s é  N ov ae s  e 
f a m i l i a - D r .  W a l d e m a r  Raythe e 
N o g u e i r a - J o ã o  Diniz,  An ton io  
G e n o f r e — C r o m a n d o  Cor rêa  — 
G u m e r c in d o  Por f i r io— J o ã o  C a l ­
d e i r a - J o s é  e M a n o e l  Silva— 
Arnaldo  Cass ine l l i— Joã o  Villares
— A u g u s to  Almeida —J o ã o  Ba- 
pí is ta P a c h e c o - L u i z  C a m p o s -  
J o a c  Gandido  e familia— G u s ta  
v o — Alaerte C o t n m — J o s é  e T o t ó  
C o r r e a — Gui lhe rme  W a n d y c k  — 
ArJindo B e c k e - D .  Maria  Becke
— E d m u n d o  Landel í  e familia— 
Dr.  F ranc i sco  G o d o y  e S q nho ra  
- O r l a n d o  VftalFe familia— N vio 
R Sa n to s  p N or be r t o  Mart ins  — 
Yaya' e f i l h o s - I s a b e l  G a l v ã o  e 
f i lhos,Dr.  Américo Marinho.Li l ico 
Sampa io,  Dr.  Raul B o l b g h e r  e 
Snra,  Dr. Pyles  e Snra ,  Agr ip p ino  
Cor r ea  e Snra,Abi l ioFon tes  eSnra* 
Ricardo P into e família, Dr.  Vi 
cente  Sampaio ,  An tonio Paula  
Leite e Senhora ,  Dr.  W a ld e m ar  
Ferreira e Senhora,  Dr.  Car los  
P rado,  Baptista Carva lho ,  W a l d e ­
mar  Ratto e Senhora ,  Familia 
Ca lvanese .  Dr. An lhe ro  Galvão e 
Senhora ,  San t inho  San to s  e S e ­
nhora ,  J. Vaz Guima rãe s  e femi 
lia, Dr.  Ca r los  Geribel lo e farri 
lia‘ Viuva Dr.  Silveira F o n te s  e 
Fi lhos,  Dr.  J o s é  Mart ins  Fu n tes ,  
Ezechias  Cruz  e familia, A n to n io  
Cury .  Rube m e Mario Souza  Ara 
nha,  Nh az inha  e Svbella C o s ta  
Ca rva lho ,  Manoel  de Pau la  Leite 
e familia, Dr.  Mario Margarido,  
J o ã o  Serra e Senhora,  "P ed r o  
Araújo e Senhora,  Rosal ina Bue 
no, Dr.  F reder ico  da Costa Car  
valho,  Maria Luiza L im a  Alves,  
Dr.  H u g o  Aggr ipino e Senhora ,  
T h o m a z  G a y a  e Senhora ,  Can  
dido  Pacheco.  Alher t ino,  Josè  
Cariani ,  J o s é  Paixão.  Dr.  Aldo 
Cariani ,  Pau lo  P ra tes  e familia, 
Octav io  Pen teado ,  Luperc io  Ari 
tunes,  Dr.  Alf redo  Patr icio do 
Prado e familia, Julio Juper t  Oro 
keld, Lulu Carne i ro  e Senhora 
Agar  Vitta de Oliveira, Dr.  Fago 
lo, Edistio Ca ma rg o  e Senhora,  
Francisco Pereira Mendes,  Dr. 
Antonio Lobo,  Viuva.  Dr.  A sís, 
E ruani  Pinhei ro  Lima, Joseqhina 
Simeira,  Lauro Sampaio Lara e 
Senhora,  Benedicto Costa e Se 
ni ,hro,  Oros imbo  Zinardi  e filhos. 
Manoel Pereira Ke'do e Senhora,  
Sinhosinho de Campos Lima, José 
Maria e F lonpes ,  Hi ldebrando 
Prado e Senhora,  Raul Fonseca,  
Joaquim Galvão e familia. Car los  
Flud e familia, Gu i lhe rme  de Oli 
veira e familia, João Baptista de 
Barros,. Francisco Oppice,  Antonio
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Pinto, A ugus to  Novaes, P edro  Ba- 
ptista e Senhora, Viuva P into N o ­
vaes, Dr. Alfredo Bauer, Dr Pau 

e ^ • ^ os* B r  Gabriel Bio, 
A lberto P n d o ,  H enrique Legaspe, 
Marta de Paula Uchoa, Dr A nto ­
nio Leme e Senhora, Estevão de 
S ouza  B arros  José Fleury  e Se 
nhora, Maria C arva lho  e Nené 
Samenzari, Mil on Penteado, Píi 
n io  Carvalho e Senhora, José 
Custodio F ilho e Senhora, Familia 
Gasparian, Braulio Silva e Senho 
ra, Miguel Rizzo e Senhora; Dr. 
N ard y  e familia, Faustino Oliveira 
e Joaquim, Luiz Souza e Senhora, 
M ario C o u to  e Senhora, D r  José 
Alves Nunes, Brasital. E duardo  
Pereira  e Senhora, Viuva João 
Lara c F ilhos- Zilda Carneiro. _ r  
Carlos Villalva, Iraides e Filhos, 
Carl inhos C am pos Filho, D Nico 
ta Netto, L ourdes Lyra e Paulo 
K astrup

No proximo numero pu­
blicaremos o grande nume­
ro de cartas e cartões re­
cebidos por esse nosso dis. 
tincto amigo e S. exma. 
familia, o que nos é abso­
lutamente impossivel fazer 
neste numero em vista do 
accumulo de materia de 
publicação inadiavel.

E U I T A X j

De ordem  do  sr  Prefeito M u­
nicipal, cham o a attenção dos srs 
conduc to res  de vehículos ¡.»ara a 
observancia dos a r t igos  ns 19 e 
27 do Regulamento de Vehículos, 
em v ig o r ‘ os quaes se referem ao 
trafego e estacionamento de v eh í­
culos nas ruas e estradas, em vir­
tude  de freqüentes abusos, applí- 
cando se aos infract res as penas 
constantes nos artigos sup ra  cita. 
dos

Pu, 13 de N ovem bro  de 1928 
O  Fiscal de Vehículos 

¡asé Silva

l l f ô  DE P U
O C id ad ã o  A a to n io  de  A l­

m e ida  Toledo, Official do R e ­
gistro  C iv i l  n es ta  c idade  de 
I tu ,  etc .

F a z  s a b e r  q u e  e r h i b i r a m  
nes te  c a r to r io  os docum en tos  
exigidos" p e la  lei afim  de jjê  
c a s a r a m :

R o d o lp h o B arros Ribeiro £
E g la n t in a de T o ledo  G alv ão. Elle 
in tio  legitimo d^ E rá sm o  Rtbeirp 
de  Alrnefdâ e L e o n or B u e n oJB i 
beiro, natural de Piracicaba, e re 
s ideníe  nes te  município, so lteiro , 
com 26 a n n o s  de idade‘ com 
mercian.íÊ^^lia,. filba Legitima de 
F rancisco  C orrêa  G a lvão  e Is 
m e m a ae  i o leoo  G alvão  (falle 
'ida) natural c res iden te  nesta 

c idade í  rua 7 de S e te i rb ro  n. 
2, com 19 a n n o s  de idade; sol 
teira, p rendas  dom esticas .

José  Maria D o m in g u e s  Ribeiro 
e Cynira G alvão M elchior File 
f ilho legitim o de M anoel D o 
m in g u e s  Ribeiro (fallecido) e Ma 
ria das  D o re s  Pereira do  Rio 
(fallecida), natural de P ortugal  e 
residen te  em S P au lo  á rua S. 
An lon io  88 , so lte iro ,  com 27 an

n o s  de idade, com m ercian te .  Eíla 
filha legitima de  Joaqu irn  Mel 
ch ior  e A ntonia  G a lv ã o  ffalleci 
da), natural de Salto  e res iden te  
nes ta  cidade, á rua d o  C o m m er  
cio, 77, solteira ,  com  18 an n o s  
de idade, p ren d a s  d o m e s t ic as .

Manoel Caldas e Celina A ugus  
ta da Silva. Elle filho legitimo de 
Juão Caldas e Angelina Bueno, 
natural de Pedreira e residente 
nesta cidade, com 31 annos de 
idade, solteiro, pedreiro. Ella filha 
legitima de João dos Santos M ajor 
e Maria F rancisca  da Silva, natu 
ral e residente nesta cidade, com 
16 annos de idade, solteira, do: 
mestiça.

Luiz  Antonio Francisco e Léo 
pord tea  de  C am argo . Elle filho 
legitimo de Josè Antonio da Silva 
e Josephina Conceição, natural e 
residente neste município, com 23 
annos de  id2de, solteiro, lavrador 
Ella filha legitima de Jose de Sou 
za Ribeiro e Maria Luiza Çamar 
go,  natural de São Roque e resí 
dente neste município, com 16 
annos de idade, solteira, domesti 
ca.

Américo E ttore Carlos Michelli 
e Maria Rossi. Elle filho legitimo 
de Emilio Michelli, fallecido, e 
Ro 'a l ia  Michelli, natural de São 
Roque e residente neste município 
com 23 annos de idade, solteiro, 
lavrador: Ella filha legitima de 
Josè Rossi e Fédora Bonara, com 
18 annos de idade, natural e re 
sidente neste município, solteira, 
d jmesiica:

João G om es e Benedicta Mar 
tins de Oliveira. Elle filho legitimo 
de Januar io  G om es e Julia de Jesus, 
natural e residente neste município 
com 27 annos de idade, solteiro, 
lavrador Ella filha legitima de 
Paulo Martins de O liveira  e Ale 
xandrina M aria da Conceição, 
fallecida, natural e residente neste 
município, com 23 annos de 
idade, solteira, domestica.

Si a lg u e m  souber  de a lg u m  
im ped im en to ,  d e v e  accusal-ós  
nos te rm o s  d a  lei e  p a r a  fins 
de direito.

Eu, A nton io  de  A lm eida  T o ­
ledo, Official do R egistro  Civil,  
o subsc rev i .

Camara Municipal de Itu
Balancete da Receita e Despeza do terceiro 

tr imestre de 1928

VENDE-SE
uma optima casa, situada 
no centro da cidade. Parã 
melhores informações d irr  
janrse nesta redacção.ou 
no Cartorio de Hypothecas 
em a rua dos Andradas, 36

— «A C i d a d e  d e  I t u »  —
Historia da fundação de 
Itu e de seus principaes 
monumentos, por F. Nardy 

Filho.
Encontra-se a venda na 

C a s a  C ru iu ia r i l e s

Salão de Barbeiro
Vende-se um bem monta­

do, com duas cadeiras 
«X token»  de trez movi- 
mectos. Situado no centro 

da cidade.
Ver e tratar na Rua da 

Commercio, 94 — I T I J

Impressos ! na Typ. da 
«CIDADE»

RECEITA JULHO AGOSTO SETEMBRO TOTAL

T a x a  consum o cFagua 
I n d u s t r ia s  e procissões 
P re d ia l  e exgo tto  
Im p o s to  de v eb icu lo s  
D iv ida  A ctiva  
R e n d a  E v e n tu a l  
R e n d a  do M a tad o u ro  

» » M ercado 
» » Cem iterio  

imposto sobre  cafeeiros  
Im pos to  V iaçào  R u ra l

8:8908000
20:6465285

4:9358120
1:125.1000
2:146$843
3:3405520
3:5188500
1:1068800

8858000

8:5495600
6:1795060
1:525$920
1:0008000
1:1948872
2:2748360
3:9968500

9898100
1:3428000

8:9648000
6828865

1:3158200
3028500

5:5825224
4:1958390
3:4485000

9205300
4828000

125000
125000

26:4038600
27:5085210

7:7768240
2:4275500
8:9235939
9:8105270

10:9635000
3:0165200
2:7098000

128000
125000

Somma 46\594$068 27:0518412 25:9165479 99:5615959

Deposito  e cauções  
S e m e n te s  de algodão 
S aldo  do 2.0 t r im e s t r e

500$000 1:4005000
2495500 2:3495000

1:9008000
2:5988500

64:4955919
47:0948068 | 28:7008912 | 28:2655479 | 168:556837 8

DESPEZA JULHO AGOSTO SETEMBRO TOTAL

Pessoal
S u b v en çõ e s
O bras  P ub licas
E s tra d a s  M unic ipaes
Rep. a g u a  e ^exgotto
C o n s e r v a ç ã o  de J a rd in s
Exped .  e P ub licações
M atadouro
C e m ite r io
M ercado
L e t ra s  a  P a g a r
E v e n tu a e s
I l lu m in a ç ã o  P ub lica

3:6408000 
1:705$000 
7:2038750 
4:0098600 
3:3008250 
1:0005000 

4895400 
1:4028500 

8285750 
•  3805000  

50:000$000 
9675400

6:2555550
1:8808000

10:1625868
3:1795129
3:4515200
1:0008000
2:0105900
1:4498500
2:2005500

3805000
25:7005000

1:8528600
4858900

3:7405000 
1.0308000 
2:4098825 
3:8158417 
2:7358550 
1:0008000 

6678400 
1:6978500 

5628000 
3805000 

5:8008000 
2:8175200

13:6355550
4:6155000

19:7768433
11:0045146

9:4878000
3 :0005000
3:1675700
4:5498500
3:5915250
1:1408000

81:5U0$000
5:6375200

4 8 5 5 9 0 0
Somma 74:9265650 60:008$147 26:6545892 161:5898689

Deposito
S e m e n te s  de a lgodão  
Saldo p a r a  o 4 o  t r im e s t r e

5005000
758000

5005000
755000

6:3915689
75:4265650 60:0835147 | 26:6548892 | 168:5565378

A’s Cora missões de F in a n ç a s  e Jus t iça .
S. S., 19 de N o v e m b ro  de 1928 

(a) Ozorio Florencio D 'Elboux 
P re s iu e n te  In te r in o

As C om in issões  de F in a n ç a s  e  Ju s t iça ,  depois dc 
bem  e x a m in a r e m  a  p re se n te  b a la n c e te  e v e r i f ic a rem  
a  su a  exac t idào ,  são  de p a re c e r  q u e  o m esm o se ja  
a p p ro v a d o .  S. S., 19 de  N o v em b ro  de  1928.
(aa) Luiz de Camargo Penteado — Edmundo Corrêa 
Pacheco e Dr. ¡osé Balduino do Am aral Gurgel.

A PP R O V A D O  
S. S., 19 de  N o v em b ro  de 1928 
(a) Ozorio Florencio D y Elboux 

P re s id e n te  In te r in o
f— "   — — ■—  ■' ■ T ■ * •< — — — — ——  — —

Mar mora ria Ituaua
Neeta MARMORA- 

RIA encontra-se em 
Exposição Permanen­
t e ,  Tumulos em már­
more e granito artifi­
c i a l ,  cruzes estatuas e 

etc.
E x e c u t a - s e  t o d o  

e  q u a l q u e r  t r a b a ­
l h o  ena m á r m o r e .

E n c a r r e g a - s e  d e  
l i m p e z a  d e  i u -  

n n i l o s  n o  C e ­
m i t é r i o ,

Confecciona* se cru­
zes, vasos, azulejos, 
seramite e q u a is ­

q u e r  q u a l i d a d e  
d e  l a d r i l h o s  

pelo system»; \ 
moderno.

Especialidade em la­
drilhos p^ra calçada

P M E Ç O S
T IO llIC O S

R s a a  i l o  C o m m e r c i o  8 3  —  I V I .  3 1 3

IACOPO FIGLIE & Filhos ITU
°Oo.
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Lei d . 113, de 20 de Novembro de 1928, que 7>rça a R e ­
c e i t a  e  fixa a Despeza do Municipio de Itu, para o ar.no ie 1929.

Edgardo Pereúa  Mendes, Prefeito Municipal desta cidade 
de Itu, na forma da lei etc.

Faço saber que a Camara Municipal em sessão extraordi­
naria de 20 de Novembro de 1928, decretou e eu promulgo a se­
guinte leí n .  113

Capitulo I  da R E C E IT A

Artigo l . o — A R ece i ta  do M unicip io  de I tu  p a r a  o exe rc ic io  de 1029 foi o rçada  
n a  im p o r ta n c ia  de Rs (628:567$000) se iscen to s  e  v in te  oito  contos q u in h e n to s  
e  sessen ta  e se te  n»il reis ,  in c lu s iv e  os  créd itos  de  exe rc íc io s  findos por im pos­
tos a t ra z a d o s  e ta x a  de  c a lç a m e n to  a  p a r a le le p íp e d o s .
A rtigo  2 .0 — P a r a  o c c o r re r  as desp ez as  do  C ap itu lo  2.o o P re fe i to  M u n ic ip a l  fa rá  
a r r e c a d a r  era v i r tu d e  des ta  lei e de  o u t r a s  em  v igo r  os im pos tos  re f e re n te s  aos 
t i tu los  ab a ix o  descrip tos.

1.0
2.0
3.0 
4 o-
5 . 0 -

6 . 0 -

7 . 0 -

8 .0 -  

9 o-
lo.o-
11.0
1 2 o-
13.0

De T a x a  de C o n su m o  d 'a g u a  
-D e In d u s t r ia ,  P rofissão  e corara 
-De Im posto  p red ia l  e exgo t to s  
D e Im posto  de V iaçào  U r b r n a  

-De Im p o s to  de  V iaçào  R ura l  
-De Im posto  sob re  ca fee i ro s  
-De Im pos to  so b re  veh ícu los  
-De r e n d a  do M a tad o u ro  
-De r e n d a  do M ercado  
D e r e n d a  do C era ite rio  

-De r e n d a  de Afferições 
D e r e n d a  e v e n tu a l  

-De D iv ida  A ctiva

135.ooo$ooo 
loo.ooo$ooo 
125.ooo8ooo 

35.ooo$ooo 
lo .ooo$ooo 
15.ooo$ooo 
58.567¿ooo 
42.ooo$ooo 
13 ooo$oco 

6 .000S000 
l .ooo$ooo 

4o.ooo$ooo 
48.ooo$ooo 628.567$ooo

Capitulo I I  «la D E SP E Z A

A rtigo  3 .0— As D espezas  do M unic ip io  de  I tu  p a r a  o exercic^p de 1929 forana 
f ixadas  n a  im p o r ta n c ia  de  Rs. (628:567$000) se iscen tos  e v in te  e oito contos 
q u in h e n to s  se ssen ta  e se te  mil reis.
A rtigo  4 .0 — P or  cou ta  d a  im p o r ta n c ia  f ix ad a  no a r t ig o  a n te r io r ,  fie a  o P refe ito  
M unic ipa l  au to r izado  a d isp e n d e r  as  v e r b a s  o rç a d a s  cora a s  se g u in te s  rubricas .

§ 1 E m p ré s t im o  M unic ipa l de 1285 contos,
P a r a  re sg a te  de d e t r á s  6o r te a d a s  e  copons

§ 2 L e t ra s  a p ag a r :
P a r a  re sg a te  de  le tras

§ 3 D iv ida  P assiva:
P a r a  p a g a m e n to  a  fo rnecedores

§ 4 P ES SO A L
P o rc e n ta g e m  ao  C o l lec to r  7.õoo$ooo
S e c re ta r io  d a  C a m a r a  3.6oo$ooo
S ec re ta r io  da  P re fe i tu ra  3 õooftooo
C o n ta d o r  da  C a m a ra  3.84o$ooo
2 a j u d a n te s  do C o l lec to r  6 .ooo$ooo
F isc a l  de Policia e*H ig iene  3.6oo$uoo
F isca l  de Policia, H y g ie n e  e C om m ercio  4.2oo$ooo 
A ju d a n te  de  F isca l  de P olic ia  e H yg .  2.4oo$ooo
C h e fe  da Rep. d ’a g u a  e exgo tto  4.2oo$ooo
Fiscal de  V eh icu lo s  3 .odo$ ooo
C hefe  do A lm o x a r i fa d o  3.0008000
F isca l  de A m b u la n te s  3.ooo$ooo
P a r te i ro  da  C a m a r a  1.8oo$ooo
S e r v e n te  d a  C a m a r a  1.44o$ooo

§ 5 S U B V E N Ç Õ E S
P re fe i to  M unicipal (Subsidio) l o . 8oo$ooo
A 4 professores  M u n ic ip a es  3.6oo8ooo
A C a ix a  de A ssis tênc ia  E sc o la r  1.2oo$ooo
A A ss is tênc ia  D e n ta r ia  nos G ru p o s  2.4oo$ooo
Ao Z e lador  do relogio d a  M atriz  600S000
A um  professor ap o s e n ta d o  5oo$ooo
A u m  s e rv e n te  apo sen ta d o  96o$ooo
A m u s ica  no J a rd im  3.48o$ooo
Ao Posto de  H y g ie n e  12.ooo$oco

§ 6 O B R IG A Ç Õ E S  A P A G A R
Ao Asylo  de  M. N. S. da  C a n d e la r i a

§ 7 ÍL L U M IN A Ç Ã O  P U B L IC A :
P a r a  U lu m in a çã o  d a  c idade  2o.ooo$ooo
P a r a  força m o tr iz  á s  b o m bas  do B raia iá  l l .ooo$ooo
P a r a  c o m p ra s  .ie la m p a d a s  2.4oo$ooo

§ 8 S ER vU Ç O  S A N ITA R IO
P a r a  r e m o ç ã o  de lixo 14.ooo$ooo
L im p e z a  d a s  ru a s  1.68o$ooo

$ 9 E X P E D I E N T E S  E  P U B L IC A Ç Õ E S
P a r a  im pressos  e pub l icações  15.ooo$ooo
P a r a  aq u is iç ão  de l iv ros  2.ooo$ooo
E x p ed ien te  d a  P re fe i tu ra  5oo$ooo

§ 10 OBR AS P U B L IC A S
C o n s e rv a ç ã o  de r u a s  e p r a ç a s  4o.ooo$ooo
P a r a  m a te r ia e s  d ive rsos  2o.ooo$ooo

A trauportar

96.o9o$ooo

lo8.815$8oo

71.321$2oo

51.18o$ooo

35.54o .$000 

2.4oo$ooo

33.4oo$ooo

15.68o$ooo

17.5oo$ooo

6o.ooo$ooo

35.ooo$ooo
4.2oo$ooo

2 .88o$ooo
3.ooo$ooo
2.28o$ooo
2.4oo$ooo

36o$ooo
2o.ooo$ooo

2.16o$ooo
2.16o$ooo
2.16o$ooo
1.92o$coo
3.6oo$ooo

3.ooo$ooo 
6 .ooo$ooo 
5.1608000

3.ouo$ooo
1.56o$ooo
1 .8oo$ooo

3.ooo$ooo 
6oo$ooo 

1.8008000 
5.6oo$ooo

491.927$ooo

39.2oo$ooo

3o:92o$ooo

Transporte 
§ 11 E STR A D A S  M U N IC IP A ES

P a r a  c o n s e rv a ç ã o  de e s t ra d a s  e pontes 
P a r a  f isca l ização

§ 12 R E P A R T IÇ Ã O  D ’A G U A  E E X G O T .
Z e lad o r  d a  C a ix a  e  e n c a n n a d o r  
Z e lado r  das  b o m b a s  do B ra ia iá  
Z e la d o r  d a  red e  de  exgo tto  
P edre iros
Z e lad o r  m a n a n c ia l  S. José  
M a te r ia e s  d iversos

§ 13 C O N S E R Y A Ç Ã O  D E IA R D IN S 
D a  P ra ç a  P a d r e  Miguel 
D a P r a ç a  ln d e p e n d e n c ia  
D a P r a ç a  D. P ed ro  I 
D a P ra ç a  Bom Je su s  
Dois g u a r d a s  ja rd in s

§ 14 M A T A D O U R O  
Ao A d m in is trad o r  
Ao e n c a r re g a d o  da  m a ta n ç a  
Dois au x i l ia re s

§ 15 M E R C A D O
Ao A d m in is t ra d o r  
Ao s e rv e n te  
Ao g u a rd a  no i te

§ 16 C E M IT E R IO  
Ao Z e lador
Ao Z e lador  cem ite r io  de D. C a th a r in a  
Ao coveiro
A tu r m a  de c o n s e rv a ç ã o

 •
§ 17 E V E N T U A E S

P a r a  despezas  im p re v is ta s

628.567$ooo
A rtigo  5.0 —Revogam -se as disposições em contrario

M ando, portanto, a todas as autoridades a quem  0 conhecim ento  e a exe* 
cução da^referida lei competir,  que  a cum pram  e a façam cum prir .

G  Secretario  do G o v e rn o  Municipal de Itu a fa ;a publicar e registrar.
0  Prefeito Municipal 

Edgar do Pereira Mendes 
Registrada no livro com petente e publicado.
G overno  Municipal de Itu , 20 de N o v em b ro  de 1928

O  Secretario da C am ara 
Josè de Toledo Piza

12.ooo$ooo

14.16o$ooo

6.36o$ooo

l l . o o o S o o o

23.ooo$ooo

C h  

<D 
J D

491:927^000

O

a

o

CO
CD

O
CO
3

CO
C d

73
O

C

O
Q
o
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s 3 §

Oc

Lei n. 112 de  19 de  N o v e m b ro  de 1928. que  modifica a 
tabella d o  im p o s to  de Viação U rbana ,  a q ue  se refere o  a r t igo  
2 . da lei n. 91, de  30  de O u tu b r o  de  1924 e a lei n. 101 de 29 
de O u tu b r o  de  1926.

E d g a rd o  Pereira M endes ,  Prefeito N unicipal des ta  c idade  
de  Y tú ‘ na fórm a da  lei, etc.

Faço  saber  q u e  a C am ara  M unicipal em se ssã o  e x t ra o r ­
dinaria de  19 de N o v em b ro  de 1928 dec re tou  e eu p r o m u lg o  a 
lei n. 112 , s e g u in te :
Art. 1. — A tabella a q u e  se  refere o  a r tigo  2.° da lei n . 9 l  de  30 
de O u tu b r o  de 1924, e o  a r t igo  l .o  da lei n. 101 de 29 d e  O u ­
tubro  de 1926, referente ao  im p o s to  de V iação U rb a n a  fica m o d i ­
ficada pela segu in te ,  an n e x a  a es ta  lei.
Art. 2. — R evogam -se  as d isp o s iç õ e s  em  con tra r io .

M ando ,  p o r ta n to  a to d a s  as  a u to r id a d e s  a q u em  o  c o n h e ­
c im en to  e a ex e cu ç ão  da referida lei com petir ,  q ue  a c u m p ra m  e 
a façam c u m p r i r

O  Secretario  d o  G o v e rn o  M unicipal de Y tü  a faça p u b l i ­
car e  registrar.

O  Prefeito  M unicipal 
a) Edgardo Pereira Mendes.

R egistrado  n o  livro co m p e te n te  e p u b licad a .
G o v e rn o  do  M unic ip io  de Itú, 19 de  N o v e m b ro  de 1928.

O  Secretario  da C a m a ra  
(a) Jose de Toledo Piza

T a b e l la  ílo  I m p o s to  «lo V ia ç ã o  U r b a n a

P o r  m e tro s  corr idos 
E m  [ruas  P red io s

C a lçadas  a pa- 
rallelepidos 

Macádamisa- 
das  e sarge- 
teadas 

Pedregu lhadas  
e sargetea-  
das

S im p lesm en te  
• sa rge teadas  

N ão  sa rge tea­
das  ou  não  
il luminadas

5$000

2$000

1$500

$300

M u ro s r  eb. M u ro s  não 
ou pintad, reb o cad o s

9 $000

3 $0 0 0

2$200

1$000

$400

10S000

3$50C

2$800

1$200

3500

111000

4$000

3$200

1$400

$600

T er ren o s  
em  ab e r to

15$000

5S500

4 $000 

1$600

$700
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O  Fortificante mais P erfe ito

Recommendado para os Anémicos, Convalescentes, Neu*. 
rasíhenicos, E-xgottados, Dyspepticos e Rachiticos.

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. A limenta o cere­

bro. Fortalece os ñervos. Tonifica os músculos. Abre o 
appetite. Accelera as fo rja s . Revigora o organismo.

V I G O N A L  ó 5 3  7 .  m a l »  r i c o  e m . s u b s t a n c i a s  
n u tr itiv a s , q u e  q u a l q u e r  o u t r o  f o r t i f i c a n te .

GflÉÜOES UBBRATORÍOS ALV1W & FREJTAS-fl. ¡MM, 11-Sob. -S. PÁULO

vemfügo EFÍiClZ
Expelle os vermes e dá vigor ás creartças. Dosado 
segundo as edades, com o indica o quadro abaixo, 
ev itam -se  os erros de dosagens por colheres, por­
que estas variam  m uíto de tam anho. O conteúdo de 
um vidro ê um a dóse definida. Na O P ILA Ç Â O , appli- 
 cam -se 3  dóses, um a de 15 em 15 dias. -— —

&  P A R A

1 anno
P A R A  6  * iè

12 annos
PARA

2 annos
•  P A R A

3  annos
P A R A

4  annos
P AR A

5  annos

S a a d e  e  J S e m  E s t a r  

A D ^ U I B E - S E  A H

1 *1 1 «  l a s  L i l à z
I n e o ü i p a r a v e l s  p a r a  a s  m o l e s  

t i a s  d o  e s t o m a g o  e  a n e m i a
IS u e o n Ir a -se  . n a  P l ta r m a c ia  Sotaz»—1 T U

n e I 3  m i n o s c m  « l i n n t e ,  d á  s e  a  « I f c o s e  p a r a n l d u t o s »

N A S  T O S S E S  R E B E L D E S  E T R A I Ç O E I R A S ,  N A S  B R O N C H I T E S  C H R O N I C A S  
O U  S I M P L E S ,  G R I P P E S ,  R E S F R I A D O S ,  R O U Q U I D Õ E S ,  T O S S E S  C O M  E S C A R R O S  S A N "

G U I N E O S ,  A S T H M A ,  C O Q U E L U C H E ,  D O R E S  N O  P E I T O  E N A S  C O S T A S ,  I N S O M  N í ' F ,  
P R A Q U E 2 A  G E R A L  A C O M P A N H A D A  D E  F A L T A  D E  A P P E T I T E  E F E B R E ,  O C O N T P  T O P S E  
£  O R E M E D I O  H E R C I C O ,  A B S O L U T O ,  Q U E  N Ã O  F A L H A ,  N Ã O  P Ó D E  F A L H A R .  E F F I C A C I S S I  M O  

N A  T O S S E  D O S  T U B E R C U L O S O S  U S A N D O - O  C O N V E N I E N T E M E N T E .  O CON R A T O S S E  
É M U I T O  A G R A D A V E L  E N Ã O  O B R I G A '  A  R E S G U A R D O .  V E N U L - S E  E M  T O D A S  A S  S O A S  
P H  A R  M A C  I A S .  N Ã O  V O S  D E I X D E 1 S  E N G A N A R !  A C C E I T A I  SÓ O C . QNíTR A T O S S E  í M A I S  
D E  3 0 . 0 0 0  A T T E S T A D O S  E X P O N T Â N E O S  J Á  N O S  C H E G A R A M  À S  M Ã O S ,  O S  Q U A E S
E S T Ã O  A D I S P O S I Ç Ã O  D E  Q U E M  O S  G U I Z E R  V E R ,  E M  N O S S O  L A B O  R A T O  R I  O,  Á  R U A
D E  S A N T ’A N  N A ,  2 1 6  R I O ,  D E  J A N E I R O .

E X P E R I M E N T A I  H O J E  M E S M O  O  C O N T R A T O S S E .  P O D E I S  C O N F I A R !

Píof. J. FERREIRA
C irurgião  Dentista e Stouiatologista
CMSTICA D I Ü K M  E  ]V©CTUf&:srA
Executam-se trabalhos dentários pelos processos 

mais modernos e aperfeiçoados.
FACILITAM -SE OS PAGAMENTOS 

SERVIÇO RAPIDO — PREÇO S MODICOS

Operações sem dôr

Rua do Com m ercio, 30

ioailieria S. de Jesus
S> E

Fihrencio & Xavier
Exeeuta-se Iodos e quaes- 

quer serviços concernentes á 
arte de OURIVES e R E L O ­

JOEIRO.
Joias, relogios ç artigos para 

presentes.
-  FILM S PH O T O G R A PH IC O S —

— SERVIÇO RAPIDO E  GARANTIDO — 
E n a  do Comnoercio, 183 — IT IT  8—4

MAGNESOb
E’ 0 G R A N D E  R E M E D IO  
D O  E S T O M A G O ,  I N T E S T I ­
N O S ,  F IG A D O ,  R IN S  E  B E ­
X IG A ! M A G N E S O L  é roue- 
rosissimo nas dyspepsias, 
vomitos, pyrosis, azias, 
maulialito, gazes, icterivi­
as, urticaria, c o l i t e s ,  ure­
mia, areias,e t c .  m n e n E S o i i  
toma-se à s  c o l h e r e s  de 2 e m  
2 horas e na p r i s ã o  de ven­
tre,! cálice de m a n h ã e ou­
tro à noite. 0 iTífíGfiESOLí é 
receitado puro, ou em p o ­
ções com analgésicos, diu­
réticos, toni-cardiacos,etc. 
etc, pelos mais notáveis 
Exmos. Snrs. médicos.

Antes de fazer seus 
impressos visitem a Typ. 

<T«A Ciadade»

cd
zs

X
Fiat Brasileira S. .A 

Agentes* A utori/ados nesta e nas seguintes praç as: 
Sorocaba, Salto, Jtapetininga, S. Roque, 

Porto-Feliz e Tietê
BOlSXltf, <s& FSLM ®8

Mantenha os 
—Rins Saos —

Milhares de homens •  
mulheres soíTrem de f n *  
quesa dos rins sem  saber a  
causn de seus males. A  
tarefa dos rins é a de fil­
tra r  os -venenos e  Impureea 
da sangue. Si os rins se ca- 
frnquecem em consequencl» 
de resfriados, comer demnts 
fa lta  de descanso ou qual­
quer outro motivo, nflo po­
d e r io  exercer as suas 
funcçdesi o resultado será  
que as  m atérias nocivas © 
Impuras ficarão no o rga ­
nismo, vindo dahi diversas 
moléstias. ^

Os eymptomaa m ais oom- 
muns do m al dos rins «fio 
a dOr nas costas e nas ca­
deiras; fortes pontadas nos 
quadris, nervosismo cons­
tante e sensação de abati­
mento fa lta  de forças, de- 
■ordens urlnarias e  áa veaes 
terríveis dôres rhoum atl- 
cas.

Eosa» doenças dos rins, 
não sendo tratadas, che­
gam  a  ter conseqüências 
fataes, ncarretando cálcu­
los, pedras, hydroplsia, le­
são no coração endureci­
mento das artérias ou o 
terrível m al d© Brlght.

N ota* què as  P ÍL U L A S  
D E  F O STE R  parn 09 rins 
teem estado curando rins 
fracos por anais de 50 a -  
nnos, E ’ o remsdlo mais 
antigo © A i  m aior exito en­
tre todos. Pergunte ao  
vislnho!

PÍLULAS de foster
PARA OS RINS

A’ Venda em  todas as Pharmadas

B E R N O L 1 1
E s te  p re p a ra d o  p rev i leg iado ,  è e sp ec ia l  p a r a  e x t in g u i r  j j 

03 B e rnes  dos g ad o s  e e m m u n iz a l - o s  dos m esm os j
C u ra  c e r ta  dos P IO L H O S , MUCUTS, C A R R A P A T O S  e i 

G A F E R A S  p a r a s i ta r ia s  dos an n im a e s .
A pp lica -se  com  u m  p in c e l  ou m esm o  com  as  m ãos  j

sobre  a  p a r te  a f f e c ta d a  do an im al .  j
Faz-se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma sò vez para com­

pleta cura.
A c h a - s e  á  v e n d a  n a  P H A R -  
M A € 1 A  S O U S J l — R. COMMERCIO



Il

A C ID aD E  (DOMINGO), 25 ae NOVEMBRO ü E  it>26

Fazendas - Armarinhos - Perfumarias - Calçados
Completo Sortimento de Artigos para Futebol
—  Tapetes e Passadeiras GONGOLEUM e LINOLEUM -------

— — —  Grande sortimento de Malas de Fibra e Couro — — -—

Calçados - Polar-Souto-Melilo-Napoii 
R ua do Commercio, 110-112 — Telep. 101

IT U ’ - F ilia i em Porto Feliz 
--------------  JO SÉ ’ SÉBÉÉIRA --------------

llül

Impurezas-do sangue, 
moléstias da pelie,

sypbilís adquirida 
ou bereditaria.

ĉo saboroso como qualquer 
¿icôr do mesa

Lic.em 17-10-914 sob o N! 355
m

\ NA
I Casa IT U  A aí A

*

MOLÉSTIAS D O S  RENS
b i100 PESSOAS. 50 SOFFRCM

DESSE TERRtVEL MAL!!
Os rins sào orgãos muito 

delicados, incumbidos pela 
natureza de filtrarem ç ex­
pelirem substancias veneno* 
sas de diversos orgâos.

Perturbada essa funcçfio, 
os produetos que deviam aer 
eliminados, sao retidos e 
lançam na torrente circula­
tória produzindo geraes in­
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pés e pernai 
inchadas, dores de cabeça, 
urina suja c com máo chei­
ro, falta de ar e de appeti* 
te, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc. C
As P A STILH A S RINS*

(P a r a  o s  r in s  t  B E X iâA )

/' Sã o as únicas que comba­
tem « curam estas moléstias, 
com toda segurança.
As P A S TIL H A S  RIN5Y

Promovem e  auxiliam as 
funcçdes dos orgSoô ataca­
dos limpando-os das impu­
rezas e livrando-os das mto 
xicaçdes, garantindo a pre­
venção •  cura em pouco 
tempo, a  todas as edades e  
ambos os sexos.

A’ venda em todas as 
pharmacias.
COMP. o e  PR O O UC TO S PH CNlX
RUA LIBERDADE, 712 -  9. PAULO 

* OH. WILQU6NS BKVIljACOUA

Escriptorio Technico 
de Construcção

C . K I G G I E K I

Architecto legalmente registrado na S e ­
cretaria da Vi ação

A nte  p ro jec tos  P ro jec tos  d e ta lh a d o s  O rç a m e n to s  com ple to s  
E x e c u ç ã o  de o b ras  por e m p re i ta d a  e a d m in is t ra ç ã o  

Habitações de luxo e economicas— Construcção 
em cimento armada

Rua 7 de Setembro 1 a
Telephone 223  4—3

Antes de fazer seus 
impressos visitem a Typ. 

d’«A Ciadade»

Casa de fflovris
Nathan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro —79—  SALTO 
Rua 15 de Novembro— 15 — S. R O Q U E

Vendem moveis, camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertor«^, acolchoados 
ternos sob medidas a  longo prazo, etc, etc.
Unico Agente do Linho Belga

IM PR E SSO S!
Só na TYP. D A C ID a D E


